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O X nasceu no dia lõ de Agosto—dia de Nossa
Senhora da Gloria, dia da Fête NapoUon — G anni-
versario de todas as individualidades masculinas
e femininas, que tiveram a gloria de nascer nesse
glorioso diâ.

Com quanto contasse só algumas horas de
existência, embuçou-se n'um mal alinhavado
manto 4e jornalista, e, chapeau bas, apresentou-se
nesse mesmo dia aos seus collegas fallando-lhes
desta maneira: «senhor jornal, nasci hoje, chamo-
me X e venho trazéy-lhe as minhas credenciaes.»

O Jornal do Commercio dignou-se, por entre gtgan-
teseos montes de annuncios de leilões, aluga-se e

precisa-se, lançar-lhe a furto ura olhar. 0 Dr. Gaze-
tilha uo dia immediato formulou nas seguintes

palavras os. seus sentimentos: « imprensa periódica.
Com o titulo X appareceu o 1.° numero de uma
folha, quo se diz propriedade do Club do mesmo
nome, e promette sahir todos os dias 1 elo de
cada mez.» :

O Diário do Rio recebeu o neophyto como um
sacerdote que vê ao longe uma ovelha para o re-
banho do Deus da imprensa, e diz :

• Publicação litteraria. Fomos hontem obsequia-
dos com o 1.° numero de um jornal denominado X.
E' propriedade do Club X e as suas eòllumnas são
consagradas á litteratura. * y , 7

O Correio Mercantil nâo vendo no X a incógnita
da politica, achou sabor em um trecho da apresen-
tação e nol-o repetio da seguinte maneira: |

« X,—-E' este o titulo de um novo periódico, cujo
1/ numero sé publicou ante-hontem de propriedade
da associação intitulada Club X. O X que será pu-
blicado quinzenalmente, e cujas assignaturas são

grátis, dedica-se á litteratura, e na phrase do seu

programma, será folgasão e saltitante como pi
chicard em terça-feira gorda, e grave e sério como
um christão velho na quarta-feira de cinza. Seus
redactores intitulam-se o almirante duque de Pick
Nick e o conde da Ffbresta Negra. Desejamos-lhe
prospero carnaval.»

O Diário do Povo crusa os braços sobre o peito e
repete com o povo: dai lugar a uma gloria carnia-
valesca, que bem póde tornar-se um dia uma gloria
litteraria—escrevendo o seguinte:

« X.—Recebemos o 1.° numero deste periódico,
propriedade do Club X, que tanto se tem dis-
tinguido entre nós nos folguedos do carnaval. Se<
como é de esperar, os redactores dò X andarem
na direcçao do seu periódico tão bem inspira-
dos, o X será sempre lido com prazer.»

A' Gazette du Brésil. — Charmante dáme, "toú-

jôíirs aimable,' le X yous remerci de tout sou
eceur la bonte de votre visite.

A Semana Illustrada, o Arlequim e o Bataclan
mandaram dizer ao menino X' qüe n&o estavam
em casa. São segundos annistasdò curso acade-
mico e* não dão confiança a caloiros-^e muito
menos ao caleiro
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FOLHETIM.
Uma recepção uo ClubX. —OFolhetim diz quemfoiequemé.—A Olaii em 11 de julho dè 1862.—0amor è osromanees.—

Uma* jbverh de 40 annos e os ciúmes do Bvrdo^^^FolhHim
diz linalmente o que quer*—0 Âlcazar e o eavallo.^0 danéy
identificado Gom qjnbos. — Alguns nobres do X.-—Os poetas
em noito de luar.—Uma imagem arrojada.—Rara habilidade

- do lírá gtp*è^i--iy-Vrtagnab ênlrandò eni Pariz.— O Dr. Bass-
é profundo veterinário.---Um batuque.—Um typo de andaluza.

yÈ-^erá peccado beijar-lhe o pesinho ? .-J A iliusão-^Uma fei-
ticeira de Macbeth.—À fuga. — tfpàíaçio dó X. -rÜm fepdsejhft
á leitora con tra as fàlsi ticaçoes- dai moda.7
— Batem á portai!-^-, Quem será?
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—- Ora, quem ha de ser ?
Vejamos.

 Oli! exclamaram todos, é o Folhetim.
 Queira dar-nos a honra de sentar-se, acudio

o commissario do me/, e dizer-nos depois a que
deve o Club X tão distinetissima visita?

Eu lhes digo meus amigos,
Um dia vi sentarem-se á minha * pobre mesa^

no humilde rodapé da imprensa, uns certos indi-
viduos, aos quaes na França chamavam J. Janin,
em Portugal, Lopes de Mendonça e César Ma-
chado, e no Brazil, Octaviano e Machado de Assis.

Não so entra assim, sem mais nem menos, pelo
tugurio da miséria. Estranhei a intimidade, e, de
mim para mim, considerei-os logo exploradores
de alguma aurifera mina.

Enganavanirse porém! Ali todo o trabalho seria
estéril e im pro ii eu o. Não sei o porque, mas o Fo-
lhetim foi sempre, por esse passado atraz, uma
espécie de Ahsvero da fábula. Ninguém se apro-
xirnava delle. Os meus hospedes, porém, agrada-
ram-se de mim. Mais tarde, com o andar dos
tempos, vi-me de repente victoiiado pelas multi-
does, desde.a plebe, que ouve ler e rasteja lá no
fundo, até ao grand monde, até á alta aristocracia
da moderna civilisação. A casa mal assombrada da
minha infância já é outra, agora é sumptuoso pa-
lacio, onde sao muitas as pérolas è os brilhantes, e
onde as riquezas sublimes fio espirito e do talento
são do melhor'cunho e do mais iino quilate.

Tornei-me assim uma das maiores glorias da
imprensa, e, não poucas vezes, senti lagrimas e
beijos ardentes de mulher, humedecerem-me as
folhas, lagrimas e beijos que bem podiam ser um
poema de febreeitantes paixões, e que, por isso
mesmo, eu percebia escorregarem sempre para os
lábios de algum D. Juan.

Nâo me faltam nem applausos, nem louros, nem
glorias, e todavia eu procuro a solidão de uma
olaia, como a sonhou o grande poeta portuguez, ao
ouvir cantar a primeira cigarra de Anacreonte, no
dia 11 de julho de 1862.

Os beijos e as lagrimas, esses, confesso-o com
exemplar ingenuidade, se os aborreço é porque
estou velho e cansado nesta, lida interminável de
espectador mudo e silencioso, que só os Tecebe
emprestados e por pouco tempo.

Nem todos neste mundo subiunar comprehen-
dem quanto é voraz o fogo de dous lábios de
mulher, que, sequiosos e ardentes, entreabrem-se
com voluptuoso encanto sobre as orvalhadas fo-
lhas de um livro. Nem todos comprehendem,
como o Folhetim, que epopéia divina é essa do
amor no coração de um anjo de peregrina for-
musura, quando as inspirações mais ricas do
ideialismo de Platão, esvoaçam, de pagina em
pagina, pelos romances de Paulo de Kock.

Nem todos viram ainda uns quarenta annos
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de mulher solteira, debruçados sobre os Ciúmes
do Bardo, a chorarem um oceano de lagrimas,
porque, pouco felizes e pouca sagazes, deixaram
sazonar a alma no convento doméstico, remendando
os fundilhos de algumas ceroulas, como já disse
algures Camillo Castello Branco.

—- Mas, Sr. Folhetim, se admitte nisto franqueza,
declaro-lhe que se está tornando demasiadamente
aborrecido e longo. Quer naturalmente ser sócio
do ClubX?! Venha, venha que nâo lhe hão-de
faltar horas de tédio < _ tle spleen.

E' isso mesmo, advinhou-me o pensamento.Bem. Temos um passeio em prespectiva,
quer acompanhar-nos?

Prompto !
O Folhetim montou a cavallo comnosco. Não

se admirem disto a leitora e o leitor. Hoje a
distineção de qualquer elegante realça de duas
cousas*: em ter cadeira no Alcazar e em andar
a cavallo. A ultima já predomina mais que a
primeira, e é por isso talvez que ha uma ho-
mogeneidade tal de idéas entre as duas raças
dyaniwaes que chegam a parecer uma só familia.
Eu não sei, nem quero saber, se é o dandy que
desce ou o cavallo que sobe, o que sei é que se
aproximam e identificam.

A nobreza do X nesta romaria, era composta do
marquez de Westephalia, do archiduque de So-
doma, do Dr. Bass, do Lord Pimpôlhp e do autor
deste folhetim.

Que noite de lindíssimo luar!
Quantos poetas não estariam então, sentados na

arèa das praias, onde a espuma das águas vai mor-
rer de desalento para voltara ellas, a estender a vista
pelos horisontes e pelo infinito, e a fazer pieguices
á lua, cujo prateado clarão vai reflectir sobre o
dorso das vagas?

Quantos não sonham, n'uma noite, assim, quan-
tos lá pelas regiões da phantasia naò correm atraz
das vaporosas fôrmas de uma fada, cujos olhares
arrebatam de amor, e cujo conlaeto tão meigo e tão
divino de uma mão pequenina, de um pé formo-
sissimo e de uma cintura elegante, arrastam o es-
pirito, a alma e a razão por esses mundos desço-
nhecidos, onde o poeta afina as cordas da lyra e
toca, toca tanto e canta, que muitas vezes, tal é a
força de vocação, acaba a existência abraçado a uma
harpa pelas ruas das grandes capitães.

Estas considerações foram feitas pelo caminho
até alcançar Botafogo.

Eu nao direi aqui,, como Alexandre Herculano,
que a terra estremecia debaixo dos pés dos fogosos
corseis, levantando na carreira nuvens espessas de
poeira.

A imagem é arrojada para os cavallos do nosso
tempo, embora se trate do aperfeiçoamento da raça.

O Dr. Bass, cavalleiro dado ao estudo profuudo
da eejuitação,- achou, neste passeio, occasião de
fazer uma*descoberta importante.

O ginete em que montava tinha a rara e desço-
nhecida habilidade de lhe roer a ponta da botina
esquerda, dobrando de quando em quando o com-
prido pescoço...

D'Artagnan, ao entrarem Pariz, no seu rocinante
de pello avermelhado, não tinha certamente o garbo
e a elegância doDr. Bass, como alguém quiz afUr-
mar.

De construcção elíeminada, ancião, já no in-
verno da vida, o altivo animal que elle montava,
era um thermometro vivo para as variações da
atmosphera. Foi por isso que ali pela praia de
Botafogo começou a espirrar fortemente, dando
sérios cuidados* ao cavalleiro, que desde logo
lhe acompanhou a diagnostica.

Todos nós nos maravilhávamos ante cs estudos
da veterinária phisiologia do Dr. Bass, e applau-
diamos as suas investigações, quando, de repente,
fomos despertados pela vozeria selvagem de
vários energúmenos, que em um pequeno quarto,
á luz pallida de uma candea, dansavam, entre
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mil tregeitos e iftomices, a mais horriüea e bar- a saber noticias do Cavallo Fantasma, enchu-
lara das dansas. filiei1 depois o suor que me banhava o rosto, ebra um batuque. • , , A

Mas o quo são as illusõesl q prosegui a minha nageni ate o Campo da Ac-
Por uma janella entre-aberta pareceu-me ver | clarnação.

uma vestido de longa cauda, caindo a pique de' Quando ávido dc contentamento procuravauma elevada e delicada cintura com toda a gen- j algtfma Fada das Rosas, ou alguma Rainha
j Penthesilia nada pude vèr.

tileza o graça.
Sobre os cabellos de ébano, que formavam

um còfík de assombrosas proporções, havia uma
man ti lha hespanhola fi dizer-me que aquelle
rosto formoso de senhorita e aquelles olhos negros,
eram o typo arrubatador da anclaluza.

O vestido preso e represo pelas duas mãos,
descortinava com certo descuido uma botina de
setim branco, envolvendo um pésinho tão bem
talhado; que eu não sei se é peccado a gente
Cahir de joelhos a. bèijal-o, até os olhos se em-
baciarém, e os lábios lhe ficarem chumbados. :

Eji quiz entrar. Apeei-me, pedi licença, e en- j . Trata-se de nada menos que construir um novo
costei-me ao umbral da porta. Ahi, o sangue i theatro normal. O iniciador da idéa consta que
gelou-se-iiie nas veias, e, sein o querer, arrebentou-||4 deu começo á sua execução.me dos labvos uma satânica gargalhada! Ria de A vltilu|ilde ._ vantagens desta grandiosa idéanum próprio....

A transferencia da companhia Keller, que foi
tomar ares para S. Çhristovão, tinha posto o
Lyrico ás escuras,

Tendo, finalmente, percorrido todo este espaço,
terei muito que noticiar ao leitor, dizia eu !

Estava nestes apuros, quando oceorre-me agora
que tenho ue registrar um facto de grande trans-
cendencia para a arte dramática

lD'

Sonhava uma fada, toda chique, còqüetle e a
Hcnoilon, como diria qualquer elegante da rua do
Ouvidor, e a tinal tinha aprumada diante de mim,
uma. velha desdentada e rugosa. como uma visão
de lloffmann, ou como uma feiticeira de Mac-
beth. Atirei-me desesnerodo ao sèllim -lo cavallo
e desappareci d'_u[i-iel.c lugar. O ideial horrendo,
porém , o sonho , a voragem em que se abys-
mára a phantasia, tudo isso se me reproduzia
no cérebro com pasmosa fidelidade. Chegado ao
palácio do Club X, recostei-me sobre um sofá,
e esperei os meus companheiros de passeio, entre
os quaes vinha muito satisfeito o Folhetim.

Se me fosse permittido dar um. conselho á
leitora, sem incorrer no grave improper, eu lhe
pediria, que, ao acabar de ler este desditoso
acontecimento, se prevenisse contra as ridículas
falsificações da moda, que transformam apparen-
temente.o inverno em primavera.

Almirante Duque de Pick-Nick.

-• | sao

.THEATROS.
 ^

Passeio tlLoatx^al.
A' imitação .do romeiro que tendo de fazer

uma longa jornada se reveste de todos os ac-
cessorios indispensáveis para ella, eu, cum-
prindo a árdua tarefa a que me propuz, re-
solvi fazer uma dolorosa peregrinação sobre as
novidades theatraes.

Vejo-me, porém, tão exhausto de forças para
trilhar tão escabroso caminho, que não sei
mesmo onde a minha ousadia me poderá levar.

Emfim, tomei o bordão, o chapéo, e as san-
dalias, e puz-me a caminho. *

Visitei em primeiro lugar o sympathico Gym-
nasio, dei depois uma volta, e procurei inspi-
rar-me na Graça de Deus, do Alcazar, e centi-
nuando um tão ameno caminho cheguei a S. Pedro

immensas, e eminentemente úteis áquella
arte.

Applaudindo-a sinceramente, faço votos para
que não deixe de ser effectuada, como- é de
esperar.

Dada esta ligeira ntitioià, volto á narração das
impressões da minha viagem theatral.

0 Gymnasio socorreu-se ultimamente do ta-
lento do imaginoso Ponson du Terrail, levando
á seena o- drama Uocambole. que tem sido repre-
sentado já tantas vezes com. extraordinário sue-
cesso.

Seria 1'atigar muito a paciência do leitor rela-
tando o entrecho do Uocambole, quando já se
tem fallado tanto, e as grandes folhas hão dada
seu juizo acerca d.este drama.

Nesta época em que a arte dramática está,
desanimada, ,os fervorosos appíausos com que
tem sido recebido pelo publico tem duas signi-
íicações, uma pelo provado talento do artista que.
desempenha o principal papel, a outra pelo titulo
da peça.

Assim possa o seu director vencer a indiffe-
rença e desamor eom que a maioria do publico
olha para o palco. Nós, a nobreza do X, é que
não queremos acompanhar essas tendências da
moda, mas concorrer pelo contrario com o nosso
alento e forças., para o engrand^cimento do
theatro noynal.

No Alcazar, além da reprise do Barbe-Üleue e
Pont des Soupirs , representou-se mais Les pre-
mieres armes de Richelien, comedia que faz rir,
cheia de interesse e de lances cômicos, cujo des-
empenho pareceu-me muito satisfactorio.

Pelo que respeita, á (irace de Dieu, conhecida
pelos amadores da opera lyrica por Linda de Cha-

... 
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mounix, offereceu-se-nos ainda uma ve1/ oceasião
de gozar as inaprêeiaveis bellezas de que se
compõe tão aprimorado trabalho.

O theatro de S. Pedro apresentou ao publico
no dia 24 o Cavallo-Fantasma.

Como trabalho de mereci men to ht.terario os
emprezarios não o apresentaram ao publico, nem
elle o aceitaria; mas, em compensação, tem
grande effeito scenico, muito apparato, muito
estrepito e muita pólvora queimada.

Dito isto, passo adiante.
Por uma circumstancia fórtuità, assisti ao espec-

taculo particular que a Assembléa Dramática deu
no dia 23, no Gymnasio, levando á scena os
íntimos e mais uma pequena comedia.

O recinto do theatro estava brilhantemente
adornado para semelhante íim, e os camarotes
e a platéa regorgitavam de espectadores.

A reputação do autor dos íntimos, a home-
nagem que lhe rendem todos que têm apreciado
os seus trabalhos litterarios, são motivos bastante
fortes para não se poder tecer mais louvores ao
espirito attico de V. Sardo%u.

Além, pois, do seu merecimento litterario, a
execução esteve boa para amadores.

Pede a justiça para dizer-se aqui que um
moço, (não lhe sei o nome o que pouco im-
porta para o caso) foi de todos áquelles que
pareceu ter mais vocação natural para a arte
gramática. Quem o visse desempenhar n'aquella
comedia o importante e distincto papel do Dr.
Thoulosand, havia de applaudil-o como eu fiz.

A Assembléa Dramática deixou gratas recor-
d ações a todos os espectadores que presam o
verdadeiro progresso.

E' um exemplo de coragem, de trabalho, e
de amor ao progresso, que dá esta associação
nestas lestas, pelo que sinceramente a felicito,
e oxalá que nunca esmoreçam tantos esforços.

Todos os sócios do X são unanimes nesta
minha demonstração, e com isto estão conclui-
das as impressões desta minha viagem theatral.

VISCONDE DE COCK-TATL.

POESIA

Carmina.

Carmina mimosa,
Corada qual rosa,
Qual rosa em botão—
Quem vê-te suspira,
Quem te ama delira, "

Delira em paixão.

Em noite serena
A face morena
Sorrindo mos trás te —
Foi seta certeira,
Feliz mensageira
Com que me salvaste.

Então, qual anjinho,
Fa Haste baixinho
Ao pobre descri do : .
Foi balsamo santo,
Salvou, por encanto,
Üm nauta perdido.

No niveo vestido,
No arfar repetido
Do seio otíegante,
Sorri a innocencia,
Do poeta a demência,
Dos anjos a amante.

Teus olhos traqumos
Que valem mil hymnos,
São d'ai ma o fulgor!
Teu todo formoso,
Teu ar magestoso.
São raios d'amòr !. ..

E amor eu jurei-te...
bTm oscTo collei-te
Na face rosada;

• E agora, ó querida,
OrTerto-te a vida
E a lyra quebrada.

São cantos de um pobre..
Acceita-os... é nobre
O orgulho da dôr!
Vem anjo a meus braços,
Ein beijos e abraços
Affoga este amor !

Agosto de 1867.

CAVALLlilRU JiAVARD.

RIO DE JANEIRO
TYPOGRAPHIA— PERSEVERANÇA — RUA DO HOSPÍCIO N. 91

!

í


